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EMENTA PARA O MESTRADO PROFISSIONALIZANTE – INSTITUTO DE SAÚDE 
 

 

Disciplina Optativa: Determinantes Sociais de Saúde 

Carga Horária: 20 horas  (5 meios períodos) 

Coordenação da Disciplina: Regina Figueiredo e Silvia Bastos 

Docentes envolvidos:  Regina Figueiredo, Silvia Bastos, Teresa Rosa, Nayara e convidados  

 

EMENTA  

As condições de vida e as características dos grupos populacionais impactam a saúde. Nesse sentido, a disciplina irá apresentar as principais categorias 
conceituais transversais que impactam a saúde no Brasil: classe e estrato social, sexo/gênero e etnia/raça e geração/faixa etária”, como aspectos fundamentais 
para a análise de vulnerabilidades e para a criação de políticas de saúde e linhas de cuidado. 
 

Planos de aula 

Aulas Conteúdo Metodologia  Recurso / Leituras Obrigatórias 
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- Aspectos 
Introdutórios das 
Determinações 
Sociais na Saúde  

 

Exposição dialogada 

Discussão dos 

textos de apoio  

GARBOIS JA, SODRÉ F., DALBELLO-ARAUJO M. Da noção de determinação social à de determinantes sociais 
da saúde. Saúde Debate | Rio de Janeiro, V. 41, N. 112, P. 63-76, Jan-Mar 2017. DOI: 10.1590/0103-
1104201711206. Disponivel em: https://www.scielosp.org/article/sdeb/2017.v41n112/63-76 

SOUZA, Diego de Oliveira. A pandemia de COVID-19 para além das Ciências da Saúde: reflexões sobre sua 
determinação social. Ciênc. saúde coletiva,  Rio de Janeiro ,  v. 25, supl. 1, p. 2469-2477,  June  2020 . 
Disponivel em: https://www.scielo.br/pdf/csc/v25s1/1413-8123-csc-25-s1-2469.pdf 

ESTRELA, Fernanda Matheus et al . Pandemia da Covid 19: refletindo as vulnerabilidades a luz do gênero, 
raça e classe. Ciênc. saúde coletiva, Rio de Janeiro, v. 25, n. 9, p. 3431-3436,  Sept 2020. 

2 
 

Classe social, 
estratos e 

 

Exposição dialogada 

BUSS, Paulo Marchiori; PELLEGRINI FILHO, Alberto. A saúde e seus determinantes sociais. Physis,  Rio de 
Janeiro,  v. 17,  n. 1, abr.  2007 .   Disponível em 

https://www.scielosp.org/article/sdeb/2017.v41n112/63-76
https://www.scielo.br/pdf/csc/v25s1/1413-8123-csc-25-s1-2469.pdf


 
 

marginalidade e 
impactos na 
saúde 
  

Discussão dos 

textos de apoio 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-73312007000100006&lng=pt&nrm=iso>. 
acessos em  22  jan.  2013.  http://dx.doi.org/10.1590/S0103-73312007000100006. 

Barata RB, Ribeiro MCSA, Sivla ZP, Antunes JLF. Classe social: conceitos e esquemas operacionais em 
pesquisa em saúde. Rev. Saúde Pública 47 (4) , 2013. Disponível em: 
https://www.scielosp.org/article/rsp/2013.v47n4/647-655/ 

3 Raça e Etnia e 
iniquidades na 
saúde. 

Exposição dialogada 

Discussão dos 

textos de apoio 

David EC. Raça e Racismo: aspecto histórico-conceituais. Capítulo 1. In: David EC. Saúde Mental e Racismo: 
atuação de um Centro de Atenção Psicossocial II Infantojuvenil. Dissertação de Mestrado. PUC. São Paulo, 
2018. https://tede2.pucsp.br/handle/handle/21029 

David CE. SUS e combate às iniquidades na saúde: o caso da Política Nacional de Saúde Integral da 
população negra e do quesito raça cor. Capítulo 2, item 2.2. In: David EC. Saúde Mental e Racismo: atuação 
de um Centro de Atenção Psicossocial II Infantojuvenil. Dissertação de Mestrado. PUC. São Paulo, 2018. 
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/21029 

4 Diferenças de 
Sexo e Gênero e 
especificidades 
de saúde 

 

Exposição dialogada 

 

Discussão dos 

textos de apoio 

BARATA, RB. Relações de gênero e saúde: desigualdade ou discriminação?. In: Como e por que as 
desigualdades sociais fazem mal à saúde [online]. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2009. Temas em Saúde 
collection, pp. 73-94. ISBN 978-85-7541-391-3. http://books.scielo.org/id/48z26/pdf/barata-
9788575413913-06.pdf 

BOCK, G. História da Mulher e História do Gênero: Aspectos de um Debate Internacional. Gender & History, 
1 (1), pp. 7–30. 1989. Doi: 10.1111 / j.1468-0424.1989.tb00232.x  

Brasil. Ministério da Saúde. Política Nacional LGBT. Brasília 2013. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_saude_lesbicas_gays.pdf 
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questão 
geracionais e 
saúde  

 

Exposição dialogada 

Discussão dos 

textos de apoio 

Gossmann H. A construção do conceito de adolescência no Ocidente. Revista Oficial do Núcleo de Estudos 
da Saúde do Adolescente / UERJ, vol. 7 nº 3 - jul/set – 2010. Disponível em: 
http://www.adolescenciaesaude.com/detalhe_artigo.asp?id=235 

Barbosa IR et al.. Incidência e mortalidade por COVID-19 na população idosa brasileira e sua relação com 
indicadores contextuais: um estudo ecológico. Ver Bras Geriatr Geront 2020; 23(1): e200171. Disponível em 
https://www.scielo.br/pdf/rbgg/v23n1/pt_1809-9823-rbgg-23-01-e200171.pdf 

Silva A, Rosa TEC, Batista LE, Kalckmann S, Louvison MCP, Teixeira DSC, Lebrão ML. Iniquidades raciais e 
envelhecimento: análise da coorte 2010 do Estudo Saúde, Bem-Estar e Envelhecimento (SABE). Rev Bras 
Epidemiol 2018; 21(Suppl 2): E180004.SUPL.2 

 

 

 

https://www.scielosp.org/article/rsp/2013.v47n4/647-655/
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/21029
https://tede2.pucsp.br/handle/handle/21029
http://www.adolescenciaesaude.com/detalhe_artigo.asp?id=235
https://www.scielo.br/pdf/rbgg/v23n1/pt_1809-9823-rbgg-23-01-e200171.pdf


 
 

Referências Bibliográficas Complementares. 

- Conceituação de Determinações Sociais de Saúde: 
FLEURY-TEIXEIRA, P. Uma Introdução Conceitual à Determinação Social da Saúde. Revista Saúde em Debate, Rio de Janeiro, v. 33, n. 83, p. 380-387, set./dez. 
2009.Disponoivel em: https://www.redalyc.org/pdf/4063/406345800005.pdf 

BORGHI, Carolina Michelin Sanches de Oliveira; OLIVEIRA, Rosely Magalhães de; SEVALHO, Gil. DETERMINAÇÃO OU DETERMINANTES SOCIAIS DA SAÚDE: TEXTO 
E CONTEXTO NA AMÉRICA LATINA. Trab. educ. saúde , Rio de Janeiro, v. 16, n. 3, p. 869-897, dezembro de 2018. Disponivel em: 
https://www.scielo.br/pdf/tes/v16n3/1678-1007-tes-1981-7746-sol00142.pdf 

 
- Classe social, estratos e marginalidade e impactos na saúde: 

Sousa DO, Silva SEV, Silva NO. Determinantes Sociais da Saúde: reflexões a partir das raízes da “questão social”. Saúde Soc. São Paulo, v.22, n.1, p.44-56, 2013. 
Disponível em: http://www.periodicos.usp.br/sausoc/article/download/76409/80116  

Alves H.; Escorel S. Massa marginal na América Latina: mudanças na conceituação e enfrentamento da pobreza 40 anos após uma teoria. Physis vol.22 no.1 Rio 
de Janeiro  2012.  

Carrapato P.; Correia P. Garcia B. Determinante da saúde no Brasil: a procura da equidade na saúde. Saude soc. 26 (3) Jul-Sep 2017. 

Greger S.; Albertini P. Moradia e corporeidade em espaços liminares: um estudo sobre formas de subjetividade na favela. Paidéia, 2005, 15(31), 299-308. 

Passos Nogueira, Roberto (Organizador), Determinação Social da Saúde e Reforma Sanitária.  Rio de Janeiro: Cebes, 2010. 200p. 

 
- Iniquidades de Gênero nas condições de vida e saúde: 

CARVALHO, S. R. Os múltiplos sentidos da categoria “empowerment” no projeto de Promoção à Saúde. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 20, n. 4, p. 1088–
1095, jul./ago. 2004. 

VILLELA, W V. Relações de gênero, processo saúde-doença e uma concepção de integralidade. BIS, Bol. Inst. Saúde (Impr.) [online]. 2009, n.48, pp. 26-30. ISSN 
1518-1812.http://periodicos.ses.sp.bvs.br/scielo.php?script=sci_pdf&pid=S1518-18122009000300005&lng=pt&nrm=iss&tlng=pt  (leitura e resenha com roteiro 
minimo) 

COMISSÃO NACIONAL SOBRE DETERMINANTES SOCIAIS DE SAÚDE. As causas sociais das iniquidades em saúde no Brasil. Comissão Nacional sobre 
Determinantes Sociais da Saúde. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. 220 p. 

Scott J. Gênero  - uma categoria útil para análise histórica. 1989.  Tradução: Christine Rufino Dabat e Maria Betânia Ávila. Disponível em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/185058/mod_resource/content/2/G%C3%AAnero-Joan%20Scott.pdf) 
Ministério da Saúde. PAISM – Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher. Brasília; 2004. Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nac_atencao_mulher.pdf  
 



 
 

Figueiredo R. Diversidade Sexual: confrontando a sexualidade binária. BIS - Boletim do Instituto de Saúde, n.19, vol.2, 2018, p. 7-18. Disponível em: 
http://docs.bvsalud.org/biblioref/2019/09/1016441/bis-v19n2-diversidade-7-18.pdf -  
 

- Iniquidades Geracionais na Saúde: 
Arrié P. Historia Social da Criança e da Família. 

Borba M. Míticas do envelhecimento: em busca de uma vida saudável. 

OPAS, OMS, IHE. SOCIEDADES JUSTAS: EQUIDAD EN LA SALUD Y VIDA DIGNA. Resumen Ejecutivo del Informe de la Comisión de la Organización Panamericana de 
la Salud sobre Equidad Y Desigualdades em Salud en las Américas. OPAS 2018. Disponível em: http://www.everywomaneverychild-lac.org/equidad-salud-vida-
digna.  

Paixão, Marcelo, Rosseto, Irene; Montovanele, Fabiana e Carvano LuizM. (orgs) Relatório Anual das Desigualdades Raciais no Brasil; 2009-2010. Constituição 
Cidadâ., seguridade social e seus efeitos sobre as assimetrias de cor ou raça. Disponível em http://www.palmares.gov.br/wp-
content/uploads/2011/09/desigualdades_raciais_2009-2010.pdf 

Engels, Friedrich. A origem da família , da propriedade privada e do Estado.  

Nancy Fraser. Da redistribuição ao Reconhecimento ? Dilemas da Justiça na era pos socialista.  

Lopes G. Gênero Sexualidade e Educação. São Paulo; Editora Vozes, 2013. 

Figueiredo R. Diversidade Sexual – confrontando a sexualidade binária. Bis, v. 19-2, 2018. 

Mendes EV.  O cuidado das condições crônicas na atenção primária de saúde. Brasília: OPAS;  2012. 
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